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Estado de Goias
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Gabinete do Deputado Luis Cesar Bueno




Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legislativa de Goiás

O deputado que o presente subscreve na forma regimental, requer a Vossa Excelência, seja enviado expediente ao Excelentíssimo Senhor, DR. CARLOS AYRES BRITTO, Presidente do Supremo Tribunal Federal, parabenizando-o pelo discurso proferido dia 19 de abril 2012 durante a cerimônia de posse da Presidência do STF em Brasília/DF.
 

JUSTIFICATIVA

Impende reconhecer a nobreza do discurso de posse do atual Ministro Presidente do Supremo Tribunal Federal, Carlos Ayres Britto, ocorrido dia dezenove de abril do corrente ano. Homem de saberes incalculáveis, preocupação demonstrou com a aplicabilidade efetiva da Constituição da República Federativa do Brasil. E é, justamente, a supracitada preocupação que justifica minha manifestação. 

Expresso o meu aceite ao convite realizado pelo nobre Ministro para compor o Pacto Pró-Constituição. Sinto-me, inclusive, conclamado a ecoar os sábios dizeres do nobre Ministro Presidente da Suprema Corte brasileira. Colho, ainda, a oportunidade para asseverar que não integro o que nosso saudoso escritor, ícone da literatura brasileira, Carlos Drumond de Andrade, em poema, intitulou “Congresso Internacional do Medo” e, em assim sendo, ‘não canto o medo e meus braços não estão esterilizados' 1. 
Isso porque como legiferador sou feroz defensor da constitucionalidade dos projetos de leis e, assim agindo, a obediência aos ditames constitucionais pautam toda a esfera da minha atuação. Subordino todos os Projetos de Lei de minha autoria, bem como meus votos aos ditames contidos nas normas da nossa Carta Política Maior. Regozija-me, assim, a sensível preocupação para com o cumprimento efetivo dos preceitos insculpidos na CRFB, demonstrada pelo respeitável Ministro Carlos Ayres Britto, no discurso de posse para a Presidência do STF. 

À ilustre pessoa a quem o Partido dos Trabalhadores já teve a honra de dar abrigo às pretensões políticas na década de 90 – ocasião em que se candidatou a deputado federal – solidarizo-me e advogo que a ideia do Pacto Pro Constituição deve ser concebido com o condão do suprapartidarismo. 

Certo de que Vosso discurso de posse não se distancia da concepção da Tripartição dos Poderes preconizada por Montesquieu prontifico-me, como integrante do Poder Legislativo, a buscar coesa e harmoniosa integração com os demais Poderes para que, assim, possamos dotar esse silogismo o funcionamento eficaz que se espera dessa engrenagem que perfaz o Estado brasileiro. Aliás, a sabedoria da sensível percepção da necessidade de se trabalhar em conjunto, visando o bem maior da sociedade, é há muito defendida por Aristóteles 2 “(…) crendo que a lei não possa tudo exemplificar, poderá um homem fazê-lo com precisão? Quando a lei tem assentado com zelo as regras gerais, ela abandona os detalhes à inteligência e à apreciação mais justa dos magistrados, para que eles julguem e decidam”.  

Como legiferador coloco-me, desta feita, à disposição para que, harmoniosamente, possamos dar efetividade ao Pacto Pró Constituição. Alegra-me poder conduzir meus deveres de deputado estadual, pelos sete meses vindouros, ao lado de ilustre profissional 
que tamanha nobreza de espírito demonstra ao exteriorizar tal desassossego n'alma - sem o temor que é reservado aos incendiários 3.

Pela pertinência da oportunidade não me furtarei de ressoar importantes lições veiculadas por  François-Marie Arouet, pseudônimo Voltaire 4: 

(…) Fez pesar sobre todos o sagrado poder das leis (…) Quando julgava uma causa, não era ele quem julgava, era a lei, mas, quando esta era demasiado severa, sabia temperá-la, e, se não havia leis  sobre a matéria, a sua equidade as 
criava tais que poderiam ser tomadas pelas do próprio Zoroastro. (…) Acreditava que as leis eram feitas para socorrer os cidadãos, tanto quanto para os intimidar. Seu principal talento consistia em deslindar a verdade, que todos os homens procuram obscurecer. 

Finalizo conclamando dizeres que não são meus, mas, que melhor não poderiam exteriorizar a direção que deve tomar os esforços conjuntos pretendidos. Na sapiência originária de Friedrich Wilhelm Nietzsche 5: 

(…) Ó meus irmãos! Consagro e edifico em vós uma nova nobreza. Tornai-vos, portanto, criadores e educadores, semeadores do futuro (…) O que vos honrará para o futuro não será o local de onde vierdes, mas o lugar para onde ireis! Vossa vontade e vosso passo que querem ir mais longe do que vós. Que isso se torne a vossa nova honra! (…) Ó meus irmãos! Não é para trás que vossa nobreza deve olhar, mas para frente! Deveis ser expulsos de todas as pátrias, e de todos os países de vossos ascendentes.

Deveis amar o país de vossos filhos. Que esse amor seja vossa nova nobreza, país inexplorado, no oceano mais distante! É a esse país que digo a vossas velas de procurar e tornar a procurar (…) 

             Estimo, desta feita, que o Vosso tempo à frente da Suprema Corte brasileira traga os ventos da verdade, da humanidade e da equidade. Acredito que direcionando os lemes 
dos nossos barcos com as velas insufladas pelos virtuosos ventos da verdade, da humanidade e da equidade poderemos plantar as raízes de um mundo melhor para as gerações que estão por vir. 

Sala das Sessões aos __________ do mês de abril de 2012.

Atenciosamente,
Luis Cesar Bueno

Deputado Estadual

Presidente da Comissão de Organização dos Municípios

Assembléia Legislativa de Goiás.

23/04/12
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3	Em alusão a Nietzsche, na obra “Assim Falava Zaratustra”,ed. 2008, p.16 e ss: “Por acaso, pretendes hoje levar teu fogo para os vales? Não temes o castigo que é reservado aos incendiários? (…) Isso vos digo: é preciso ter um caos dentro de si para gerar uma estrela que dança (...)”.
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